
BRASIL, 12 DE ABRIL DE 2022
www.diariodoestadogo.com.br

Alienação de intangível 3.897 - 4.110 -
Dividendos recebidos 60.014 19.624 - -
Caixa líquido gerado (aplicado)  68.922 30.109 (42.400) (12.106)
nas atividades de investimentos
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos    
Captação de empréstimos e financiamentos 20.237 61.092 36.931 206.154
Amortização de empréstimos e financiamentos (23.402) (38.623) (87.706) (193.034)
Captação de debêntures - - - -
Amortização de debêntures (37.197) (30.641) (37.197) (30.641)
Dividendos pagos aos sócios (20.740) (29.777) (20.740) (30.811)
Partes relacionadas (4.201) (18.471) 9.056 3.422
Contraprestações de arrendamento pagas (3.865) - (58.947) (50.181)
Caixa líquido gerado (aplicado) nas atividades de financiamentos (69.168) (56.420) (158.603) 
(95.091)
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa (989) 7.078 (108.503) 104.763
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 8.758 1.680 142.131 37.368
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 7.769 8.758 33.628 142.131
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
 
1. Informações gerais
A Saga Brasil Administração e Participações S.A. (‘’Companhia’’) e suas controladas (conjunta-
mente, ‘’Grupo Saga’’  ou “Grupo”) é uma empresa de capital fechado, com sede Localizada na Av. 
T-7, 421, Sala B, Setor Bueno, na Cidade de Goiânia, Estado de Goiás, Brasil. A Companhia foi 
constituída em 26 de setembro de 2007, tendo como objetivo principal a gestão e controle acioná-
rio de empresas de comércio de veículos e máquinas em geral, peças, acessórios, combustíveis e 
lubrificantes; exploração da atividade de oficina mecânica para assistência técnica e lanternagem; 
importação e exportação de máquinas, equipamentos e materiais para utilização em seu processo 
industrial; prestação de serviços de análise e processamento de dados; prestação de serviços de 
vendas em consignação de veículos novos e usados, entre outros, podendo ainda participar como 
sócia ou acionista em outras companhias. 
Em 31 de dezembro de 2021 a controladora apresentou capital circulante negativo de R$ 68.172. 
De acordo com o plano de negócios do Grupo, os investimentos necessários para garantir suas 
operações serão obtidos através das próprias operações e, caso necessário, por recursos dos 
acionistas ou recursos de longo prazo obtidos junto a instituições financeiras. Na mesma data, a 
Companhia possuía participações nas seguintes empresas controladas:
Empresa/Companhia Atividade desenvolvida
Sadif Comércio de Veículos Ltda. Revenda de veículos e prestação de serviços da marca Fiat.
Saga Administração de Imóveis Ltda. Aluguel de imóveis próprios.
Saga Mobi Locadora de Veículos Ltda. Locadora de veículos.
Estação Japan Comércio de Veículos Ltda. Revenda de veículos e prestação de serviços da mar-
ca Nissan.
Saga Korea Comércio de Veículos, Peças e  Serviços Ltda. Revenda de veículos e prestação de 
serviços da marca Hyundai.
Saga S.A. Goiás de Automóveis (*) Revenda de veículos e prestação de serviços da marca 
Volkswagen e Hyundai.
Mototech Comércio de Motos, Peças, Serviços e Acessórios Ltda. Revenda de veículos e presta-
ção de serviços da marca Triumph.
Tudo Comércio de Veículos Ltda. Revenda de veículos e prestação de serviços da marca GM.
Sagamat Administração Serviços e Participações Ltda. (*) Captação de seguros para veículos 
multimarcas e locação.
Saga France Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda. Revenda de veículos e prestação de 
serviços da marca Peugeot e Kia.
Saga Corretora de Seguros S.A. Captação de seguros de veículos e motos.
Autominas Representações Comerciais e Serviços Financeiros Ltda. (*) Participação em outras 
empresas ‘’Holding’’.
Saganorte Administradora Serviços e Participações Ltda. (*) Participação em outras empresas 
‘’Holding’’.
1.Informações gerais--Continuação
Empresa/Companhia Atividade desenvolvida
Kasa Motors Ltda. Revenda de veículos e prestação de serviços da marca Toyota.
Saga Paris Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda. Revenda de veículos e prestação de 
serviços da marca Citroen.
Saga Nice Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda. Revenda de veículos e prestação de 
serviços da marca Renault.
Saga Detroit Comércio de Veículos, Peças e  Serviços Ltda. Revenda de veículos e prestação de 
serviços da marca Chrysler e JEEP.
Saga Munique Comércio de Veículos, Peças e  Serviços Ltda. Revenda de veículos e prestação 
de serviços da marca BMW.
Sagamar Administradora Serviços e Participações Ltda. (*) Participação em outras empresas 
‘’Holding’’.
Saga Versalhes Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda. Revenda de veículos e prestação 
de serviços da marca Renault.
Autotech Distribuidora de Acessórios e Peças para Veículos Ltda. Comércio de acessórios e pe-
ças para veículos.
Saga Pequim Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda. Revenda de veículos e prestação de 
serviços da marca Chery Caoa.
(*) Empresas que possuem participação direta em outras empresas e que compõem o Grupo Saga 
através de participação indireta.
Sadif Comércio de Veículos Ltda. (‘’Sadif’’)
Iniciou suas atividades operacionais em 11 de fevereiro de 2008, com a concessão da marca Fiat, 
sendo a matriz e quatro filiais sediadas em Brasília - DF.
Saga Administração de Imóveis Ltda. (‘’Saga Administração de Imóveis’’)
Iniciou suas atividades operacionais em 06 de agosto de 2008 com a razão social de Estação 
Sadif Corretora de Seguros e Serviços Financeiros Ltda, e teve por objetivo os seguintes ramos: 
corretagem e agenciamento de seguros de veículos automotores; atividades de serviços financei-
ros relacionados à representação comercial no segmento de veículos automotores; atividades de 
intermediação e agenciamento de serviços e negócios em geral no segmento de veículos automo-
tores, e locação de automóveis sem condutor. Em 2021 foi feito a alteração contratual mudando 
sua razão social para Saga Administração de Imóveis Ltda, e suas atividades operacionais para os 
seguintes ramos: compra e venda de imóveis próprios, aluguel de imóveis próprios e loteamento 
de imóveis próprios.
1. Informações gerais--Continuação
Saga Mobi Locadora de Veículos Ltda. (‘’Saga Mobi’’)
Iniciou suas atividades operacionais no primeiro trimestre de 2009 com a razão social de Saga 
Parque Comércio de Veículos Ltda, sua matriz era sediada na cidade de Goiânia - GO e duas 
filiais em Brasília - DF, com a concessão da marca Ford. A matriz encerrou suas atividades no 
primeiro semestre de 2020 e as duas filiais cessaram suas operações no segundo semestre de 
2020.  Em 2021 foi feito a alteração contratual mudando sua razão social para Saga Mobi Loca-
dora de Veículos Ltda, e também suas atividades operacionais para o seguinte ramo: locação de 
automóveis sem condutor.
Estação Japan Comércio de Veículos Ltda. (‘’Estação Japan’’)
Iniciou suas atividades operacionais em 01 de abril de 2010 pela concessão da marca Nissan, 
com matriz e uma filial na cidade de Brasília e Taguatinga - DF, respectivamente, duas filiais em 
Goiânia - GO, uma filial em Anapólis - GO e uma filial em Rio Verde - GO.
Saga Korea Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda. (‘’Saga Korea’’)
Iniciou suas atividades operacionais em 01 de outubro de 2010 pela concessão da marca Hyundai, 
com matriz e uma filial sediada na cidade de Goiânia - GO, uma filial em Anapólis-GO, uma filial 
em Brasília - DF e uma filial em Taguatinga - DF.
Saga S.A. Goiás de Automóveis (‘’Saga S.A.’’)
Iniciou suas atividades operacionais em 07 de dezembro de 1972, pela concessão das marcas 
Volkswagen, Hyundai Imports. A matriz  sediada na cidade de Goiânia-GO e  cinco filiais, sendo: 
uma filial em Goiânia-GO e quatro filiais em Brasília - DF. A empresa possui ainda participação na 
Sagakasa Serviço de Corretora de Seguros e Locação de veículos Ltda., na Safari Comércio de 
Veículos Ltda., e na Saga Korea Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda..
Mototech Comércio de Motos, Peças, Serviços e Acessórios Ltda. (“Mototech”)
A empresa mantém 62,78% de participação na Mototech Comércio de Motos, Peças, Serviços e 
Acessórios Ltda. que iniciou suas atividades operacionais em 13 de outubro de 2016, sendo sua 
matriz na cidade de Goiânia - GO, com a concessão da marca Triumph.
Tudo Comércio de Veículos Ltda. (‘’Tudo’’)
Iniciou suas atividades operacionais em 02 de setembro de 2011, pela concessão da marca GM, 
com sua matriz instalada na cidade de Goiânia - GO, e uma filial na cidade de Aparecida de 
Goiânia - GO.
1.Informações gerais--Continuação
Sagamat Administração Serviços e Participações Ltda. (‘’Sagamat’’)
Iniciou suas atividades operacionais em 07 de maio de 2007, pela concessão das marcas  Hyun-
dai, Nissan e Renault na cidade de Cuiabá - MT, além da exploração da atividade de prestação de 
serviços de corretagem e administração de seguros. Atualmente mantém 99,50% de participações 
na Saga Pantanal Comércio de Veículos Ltda. com sua matriz e uma filial em Cuiabá –MT. Man-
tém 89% de participação na Saga Japan Comércio de Veículos Ltda. com sua matriz em Várzea 
Grande – MT e filial em Cuiabá - MT e mantém 99,97% de participação na Saga Seul Comércio de 
Veículos, Peças e Serviços Ltda. com sua matriz em Várzea Grande - MT e filial em Cuiabá - MT. 
No ano de 2014 a Sagamat adquiriu 70% da empresa Gramarca Veículos Ltda., concessão da 
marca GM, que possui a matriz na cidade de Várzea Grande com três filiais na cidade de Cuiabá 
- MT e outra filial na cidade de Cáceres - MT, mantém 99,99% de participações na Saga London 
Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda. com sua matriz em Cuiabá -MT, com a concessão 
da marca Land Rover. 
Saga France Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda. (‘’Saga France’’)
Iniciou suas atividades operacionais em 02 de Fevereiro de 2011, pela concessão da marca Peu-
geot tendo sua matriz sediada na cidade satélite de Taguatinga – DF e uma filial da marca Kia na 
cidade de Brasília - DF.
Saga Corretora de Seguros S.A. (‘’Saga Corretora’’)
Iniciou suas atividades operacionais em 23 de setembro de 1983 e tem por objetivo a exploração 
da atividade de prestação de serviços de corretagem e administração de seguros, estabelecida 
em Goiânia - GO atendendo todas as praças de atuação do Grupo Saga.
Autominas Representação Comerciais e Serviços Financeiros Ltda. (‘’Autominas’’)
Iniciou suas atividades operacionais em 12 de novembro de 2009 e tem por objetivo atuar em ati-
vidades de serviços financeiros relacionadas à representação comercial no segmento de veículos 
automotores, na intermediação e agenciamento de serviços e negócios em geral no segmento 
de veículos automotores e locação de automóveis sem condutor. Atualmente mantém 99,99% de 
participações na Autominas France Comércio de Veículos Ltda. com sua matriz em Uberlândia - 
MG, com a concessão das marcas Citroen e Peugeot e detém 99,99% de participações na Saga 
Autominas Comércio de Veículos Ltda. com sua matriz e filial em Uberlândia - MG, com a conces-
são da marca Volkswagen. Detêm ainda 99,99% de participação na Saga Michigan Comércio de 
Veículos, Peças e Serviços Ltda. com sua matriz em Uberlândia - MG, com a concessão da marca 
JEEP. 99,99% de participação na Saga Lyon Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda. com 
sua matriz em Uberlândia – MG. 
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Saganorte Administradora Serviços e Participações Ltda. (‘’Saganorte’’)
Iniciou suas atividades operacionais em 23 de março de 2007. Atualmente mantém participação 
de 99,93% no capital social da empresa Saga Amazônia Comércio de Veículos Ltda., que foi 
fundada em 09 de abril de 2007, sendo a matriz e uma filial sediadas na cidade de Porto Velho 
- RO, e atuam na revenda de veículos das marcas Volkswagem e Hyundai. A empresa detém 
ainda 99,91% de participação na Saga Ásia Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda, com 
concessão da marca Hyundai, sendo a matriz na cidade de Porto Velho - RO. Detêm ainda 92% 
de participação na Saga Lemans Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda. com sua matriz 
em Porto Velho - RO.

Kasa Motors Ltda. (‘’Kasa’’)
Iniciou suas atividades operacionais em 20 de janeiro de 2003 , com a concessão da marca Toyo-
ta, sendo a matriz na cidade de Goiânia - GO, uma filial em Anápolis - GO, uma filial em Aparecida 
de Goiânia – GO, uma filial em Porangatu - GO  e três filiais em Brasília - DF.
Saga Paris Comércio de Veículos, Peças e  Serviços Ltda. (‘’Saga Paris’’)
Iniciou suas atividades operacionais em  27 de agosto de 2012 , com a concessão da marca Citro-
en, sendo a matriz na cidade de Goiânia - GO e duas filiais na cidade de Brasília - DF.
Saga Nice Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda. (‘’Saga Nice’’)
Iniciou suas atividades operacionais em 16 de novembro de 2012 , com a concessão da marca 
Renault, sendo a matriz na cidade de São Luis - MA e uma filial em Valparaíso - GO.
Saga Detroit Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda. (‘’Saga Detroit’’)
Iniciou suas atividades operacionais em 02 de junho de 2014, com a concessão da marca Chrys-
ler, sendo a matriz na cidade de Goiânia - GO, concessão da marca JEEP sendo: uma filial em 
Goiânia - GO, uma filial em Anapólis - GO, duas filiais em Brasília - DF, uma filial em Taguatinga 
- DF.
Saga Munique Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda. (‘’Saga Munique’’)
Iniciou suas atividades operacionais em 16 de junho de 2014, com a concessão da marca BMW, 
sendo a matriz e uma filial na cidade de Goiânia - GO.
1.Informações gerais--Continuação
Sagamar Administradora Serviços e Participações Ltda. (‘’Sagamar’’)
Iniciou suas atividades operacionais em 27 de julho de 2017. Atualmente mantém participação de 
99,992% no capital social da empresa Saga Indiana Comércio de Veículos Ltda., que foi fundada 
em 04 de julho de 2017, sendo a matriz e uma filial sediadas na cidade de São Luís - MA, e atuam 
na revenda de veículos da marca GM. Detêm ainda 92% da Saga Pacific Comércio de Veículos, 
Peças e Serviços Ltda. com sua matriz em São Luís - MA, atuam na revenda de veículos da marca 
KIA. Ainda detêm participação de 92% da Saga Provence Comércio de Veículos, Peças e Serviços 
Ltda. com sua matriz em São Luís - MA, atuam na revenda de veículos das marcas Peugeot e 
Citroen. Mantém participação na Saga Grand Tour Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda. 
com sua matriz em São Luís - MA, atuam na revenda de veículos da marca Citroen. Mantém 
participação na Estação Ásia Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda. com sua matriz em 
São Luís - MA, atuam na revenda de veículos da marca Hyundai Imports. Mantém participação 
na Saga Berlim Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda. com sua matriz em São Luís - MA, 
atuam na revenda de veículos da marca BMW. Mantém participação na Saga Turim Comércio de 
Veículos, Peças e Serviços Ltda. com sua matriz e filial sediadas em São Luís - MA, atuam na 
revenda de veículos da marca Fiat e Jeep respectivamente. Possui participação na Saga Xangai 
Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda com sua matriz em São Luís – MA, atuam na reven-
da de veículos da marca Chery Caoa.
Mantém participação na Saga Suécia Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda., com sua 
matriz sediada em São Luis – MA, atuam na revenda de veículos da marca Volvo.
Saga Versalhes Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda. (‘’Saga Versalhes’’)
Iniciou suas atividades operacionais em 11 de junho de 2020 , com a concessão da marca Re-
nault, sendo a matriz na cidade de Brasília - DF e uma filial em Valparaíso - GO.
Autotech Distribuidora de Acessórios e Peças para Veículos Ltda. (“Autotech’’)
Atua na revenda de acessórios e peças para veículos, sua matriz em Goiânia – GO, uma filial em 
Uberlândia – MG, uma filial em Várzea  Grande – MT  e uma filial em Porto Velho – RO.
Saga Pequim Comércio de Veículos, Peças e Serviços Ltda. (‘’Saga Pequim’’)
Iniciou suas atividades operacionais em 05 de setembro de 2020 , com a concessão da marca 
Chery Caoa, sendo a matriz na cidade de Valparaíso - GO.
1.Informações gerais--Continuação
Efeitos e impactos do COVID-19 
Passado o período mais crítico da pandemia ao longo do ano de 2020 e no 1º semestre de 2021, 
onde o Grupo Saga reagiu de forma rápida e assertiva colocando a saúde e segurança de seus 
colaboradores, clientes, fornecedores e comunidade em primeiro lugar, o 2º semestre de 2021 
iniciou o processo da volta à normalidade das operações do Grupo, tanto as áreas que envolvem 
diretamente o cliente quanto as atividades internas. 
Entretanto, os desafios impostos pela pandemia exigiram das equipes a reinvenção em todo seu 
espectro, seja na forma de atendimento, adequando-se a nova realidade com foco no digital em 
uma jornada do cliente fluida e com o mínimo de atrito. O processo de avaliação do veículo usado, 
envio e assinatura do pedido de venda, cotação do financiamento e seguro, foram algumas ativi-
dades que foram virtualizadas para maior conforto e conveniência dos clientes. Quando necessá-
ria a interação com os clientes, as medidas de higienização continuaram em nossos show-rooms, 
oficinas, veículos test-drives, centros de reparos, dentre outros, com o emprego de máscaras 
pelas equipes e de uso do álcool gel para higienização. 
Dentre as medidas adotadas pela Companhia para o enfrentamento da pandemia, podemos citar: 
(a) captura da flexibilização dos prazos de pagamento por parte dos bancos das montadoras 
dos veículos em estoque e vendidos, bem como de peças; (b) resgate extraordinário de alguns 
fundos de capitalização que foram autorizados por algumas montadoras; (c) adesão a MP do 
Bem (936/20) aplicando redução ou suspensão de jornada de trabalho evitando assim cortes de 
pessoal; (d) adoção do trabalho remoto (home-office) a uma grande parte das equipes, especial-
mente administrativas, reduzindo custos ocupacionais e benefícios; (e) renegociação de valores 
de aluguéis e grande maioria dos fornecedores recorrentes em gerais; (f) alongamento de prazos 
de recolhimento de impostos federais e previdenciários; (g) isenção de IOF, com grande impacto 
nas linhas de Floor Plan junto aos bancos das montadoras; (h) tomada de linhas de crédito para 
manutenção de um colchão de liquidez que se mostrou assertiva nos primeiros seis meses; e (i) 
alongamento do perfil da dívida aproveitando o momento adequado de baixa taxa de juros refe-
rencial e estímulo do governo junto aos bancos.
No fronte econômico-financeiro, a crise sanitária foi um stress-test para o Grupo mensurar seu 
poder de reação diante de um cenário adverso. Após mais de 9 meses de incertezas no ano de 
2020 com queda do faturamento, mas com uma resiliente e sustentada recuperação das vendas, o 
Grupo, em 2021, sedimentou-se no mercado como referência no segmento. A receita líquida apre-
sentou crescimento de cerca de 30% em relação a 2020 associada a um aumento  de margem 
bruta. O lucro líquido também apresentou crescimento de 122% em relação a 2020  A necessidade 
de capital de giro foi ampliada com a recomposição dos estoques de veículos novos e usados, 
especialmente no último trimestre do ano. 
1.Informações gerais--Continuação
A Companhia encerra o ano com um balanço ainda mais sólido e mais preparada para enfrentar 
novas crises, bem como prestar um atendimento superior e diferenciado aos consumidores cada 
vez mais ávidos por tecnologia e conveniência. Isto posto, o Grupo considera que as ações toma-
das serviram para mitigar os impactos da pandemia, entendendo que não há considerações a se-
rem realizadas referentes as suas previsões relacionadas aos testes de recuperabilidade de seus 
ativos, quebras de covenants ou mudança significativa no valor justo de seus ativos e passivos. 
2.Resumo das principais políticas contábeis
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras estão 
definidas a seguir. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresen-
tados, salvo disposição em contrário.
2.1.Base de preparação
As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como base de 
valor, exceto para alguns ativos financeiros que são avaliados a valor justo. A preparação de de-
monstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercí-
cio de julgamento por parte da Administração da Empresa no processo de aplicação das políticas 
contábeis do Grupo Saga. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem 
maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas 
para as demonstrações financeiras consolidadas, estão divulgadas na Nota 3.
a) Demonstrações financeiras individuais e consolidadas
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas e estão sendo apre-
sentadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos, orien-
tações e interpretações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs).
Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas e somente, elas estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas na gestão 
das operações da Companhia.
A emissão dessas demonstrações financeiras individuais e consolidadas do Grupo Saga foi auto-
rizada pela Diretoria em 31 de março de 2022.
2. Resumo das principais políticas contábeis--Continuação
2.2. Consolidação--Continuação
As seguintes políticas contábeis são aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras 
consolidadas.
i) Controladas
Controladas são todas as empresas nas quais o Grupo Saga tem o poder de determinar as polí-
ticas financeiras e operacionais, geralmente acompanhada de uma participação de mais do que 
metade dos direitos a voto (capital votante). As controladas são totalmente consolidadas a partir 
da data em que o controle é transferido para o Grupo Saga. A consolidação é interrompida a partir 
da data em que o Grupo Saga deixa de ter o controle.
Transações, saldos e ganhos não realizados em transações entre empresas do Grupo Saga são 
eliminados. Os prejuízos não realizados também são eliminados a menos que a operação forneça 
evidências de uma perda (impairment) do ativo transferido. As políticas contábeis das controladas 
são alteradas, quando necessário, para assegurar a consistência com as políticas adotadas pelo 
Grupo Saga.
ii) Transações com participações de não controladores
O Grupo Saga trata as transações com participações de não controladores como transações com 
proprietários de ativos do Grupo Saga. Para as compras de participações de não controladores, a 
diferença entre qualquer contraprestação paga e a parcela adquirida do valor contábil dos ativos 
líquidos da controlada é registrada no patrimônio líquido. Os ganhos ou perdas sobre alienações 
para participações de não controladores, quando aplicável, também são registrados diretamente 
no patrimônio líquido, na conta ‘’Ajustes de avaliação patrimonial’’.
As participações de não controladores finalizaram o exercício 2021 com saldo R$118.197 sendo 
R$65.012 referente a lucro no resultado do exercício, e R$13.807 (Nota 26 (c)) referente a dis-
tribuição desproporcional de dividendos, no exercício 2021. O lucro apurado nos resultados de 
não controladores em 2021, cujo saldo de R$65.012 é composto pela seguinte movimentação:
2. Resumo das principais políticas contábeis--Continuação
2.2. Consolidação--Continuação
ii) Transações com participações de não controladores--Continuação
Movimentação analítica da participação dos não controladores  2021 2020
Saldo no início do exercício   76.514 56.187
Sadif Comércio  
Resultado do exercício   268 162
Saga Administração de Imóveis   
Resultado do exercício   29 (3)
Estação Japan  
Resultado do exercício   2 1
Autominas Representações   
Resultado do exercício   9.072 4.172
Saga Korea  
Resultado do exercício   9.279 4.221
Tudo     
Resultado do exercício   - 1
Mototech  
Resultado do exercício   526 334
Sagamat  
Resultado do exercício   25.875 14.513
Saga Corretora    
Resultado do exercício   1 1
Kasa Motors   
Resultado do exercício   7 1
Saganorte  
Resultado do exercício   6.497 4.452
Saga Paris    

Resultado do exercício   1 1
Saga Munique  
Resultado do exercício   1 -
Sagamar  
Resultado do exercício   13.450 7.466
Saga Detroit  
Resultado do exercício   4 1
Total   141.526 91.510
Transferência de operações descontinuada no patrimônio   (9.521) -
Distribuição desproporcional de lucros   (13.807) (14.996)
Saldo no final do exercício   118.198 76.514
2. Resumo das principais políticas contábeis--Continuação
2.3.Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de 
curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de até três meses, e com risco insignifi-
cante de mudança de valor. As aplicações financeiras incluídas nos equivalentes de caixa são 
classificadas na categoria ‘’ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado’’.
2.4.Instrumentos financeiros
Ativos financeiros
O CPC 48  possui abordagem de classificação e mensuração de ativos financeiros que refletem o 
modelo de negócio em que os ativos são administrados e suas características de fluxo de caixa. 
Ativos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, como subsequentemente mensu-
rados ao custo amortizado, ao valor justo por meio do resultado e ao valor justo por meio de outros 
resultados abrangentes.
A classificação dos ativos financeiros no reconhecimento inicial depende das características dos 
fluxos de caixa contratuais do ativo financeiro e do modelo de negócios do Grupo para a gestão 
desses ativos financeiros. Com exceção das contas a receber de clientes que não contenham um 
componente de financiamento significativo ou para as quais o Grupo tenha aplicado o expediente 
prático, o Grupo inicialmente mensura um ativo financeiro ao seu valor justo acrescido dos custos 
de transação, no caso de um ativo financeiro não mensurado ao valor justo por meio do resultado. 
Instrumentos mantidos segundo um modelo de negócio, cujo objetivo é receber os fluxos de caixa 
contratuais, e que possuem tais fluxos referentes exclusivamente a pagamentos do principal e 
juros, são geralmente mensurados ao custo amortizado.  
Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado compreendem ativos financeiros mantidos 
para negociação, ativos financeiros designados no reconhecimento inicial ao valor justo por meio 
do resultado ou ativos financeiros a ser obrigatoriamente mensurados ao valor justo. 
Já aqueles instrumentos mantidos dentro de um modelo de negócio cujo objetivo é alcançado 
tanto pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros, e 
possuírem termos contratuais que estabelecem pagamentos de principal e juros sobre o principal 
remanescente, são geralmente mensurados a “valor justo reconhecido através de outros resulta-
dos abrangentes” (FVTOCI). 
2. Resumo das principais políticas contábeis--Continuação
2.4.Instrumentos financeiros--Continuação
As aplicações financeiras são destinadas para satisfazer os compromissos de curto e longo prazo 
do Grupo Saga, e são liquidadas frequentemente com esse objetivo, não possuindo um modelo 
de negócios para recebimento de fluxos de caixa contratuais.
Os ativos financeiros do Grupo Saga compreendem “Caixa e equivalentes de caixa”, ‘’Aplicação 
em Fundos de Montadora’’, ‘’Contas a receber’’ “Títulos e valores mobiliários” e ‘’Outros créditos’’. 
Um ativo financeiro (ou, quando aplicável, uma parte de um ativo financeiro ou parte de um grupo 
de ativos financeiros semelhantes) é desreconhecido quando:
• Os direitos de receber fluxos de caixa do ativo expiraram; ou
• O Grupo Saga transferiu seus direitos de receber fluxos de caixa do ativo ou assumiu uma obriga-
ção de pagar integralmente os fluxos de caixa recebidos sem atraso significativo a um terceiro nos 
termos de um contrato de repasse e (a) o Grupo Saga transferiu substancialmente todos os riscos 
e benefícios do ativo, ou (b) o Grupo Saga nem transferiu nem reteve substancialmente todos os 
riscos e benefícios do ativo, mas transferiu o controle do ativo.
Redução no valor recuperável (impairment)
O modelo de perda esperada requer que o Grupo Saga registre contabilmente a expectativa de 
perdas em ativos financeiros desde o seu reconhecimento inicial. 
O modelo de perda esperada se aplica aos ativos financeiros mensurados ao custo amortizado ou 
ao FVTOCI, com exceção de investimentos em instrumentos patrimoniais. De acordo com o CPC 
48, as provisões para perdas esperadas são mensuradas em uma das seguintes bases:
• Perdas de crédito esperadas para 12 meses, ou seja, perdas de crédito que resultam de possíveis 
eventos de inadimplência dentro de 12 meses após a data base; e
• Perdas de crédito esperadas para a vida inteira, ou seja, perdas de crédito que resultam de todos 
os possíveis eventos de inadimplência ao longo da vida esperada de um instrumento financeiro. 
Este é um dos modelos a serem seguidos no caso de instrumentos financeiros que não conte-
nham um componente significativo de financiamento, como é o caso dos ativos financeiros do 
Grupo Saga. 
2. Resumo das principais políticas contábeis--Continuação
2.4.Instrumentos financeiros--Continuação
Passivos financeiros
Os passivos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, como passivos financeiros 
ao valor justo por meio do resultado, passivos financeiros ao custo amortizado ou como derivativos 
designados como instrumentos de hedge em um hedge efetivo, conforme apropriado.
Todos os passivos financeiros são mensurados inicialmente ao seu valor justo, mais ou menos, 
no caso de passivo financeiro que não seja ao valor justo por meio do resultado, os custos de 
transação que sejam diretamente atribuíveis à emissão do passivo financeiro.
Os passivos financeiros do Grupo incluem fornecedores, empréstimos e financiamentos, debêntu-
res, passivo de arrendamento e outras obrigações.
Para fins de mensuração subsequente, os passivos financeiros são classificados em duas ca-
tegorias:
• Passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado; e
•Passivos financeiros ao custo amortizado.
Um passivo financeiro é baixado quando a obrigação sob o passivo é extinta, ou seja, quando 
a obrigação especificada no contrato for liquidada, cancelada ou expirar. Quando um passivo 
financeiro existente é substituído por outro do mesmo mutuante em termos substancialmente di-
ferentes, ou os termos de um passivo existente são substancialmente modificados, tal troca ou 
modificação é tratada como o desreconhecimento do passivo original e o reconhecimento de um 
novo passivo. A diferença nos respectivos 
valores contábeis é reconhecida na demonstração do resultado.
Compensação de instrumentos financeiros
Os ativos financeiros e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado 
no balanço patrimonial individual e consolidado se houver um direito legal atualmente aplicável 
de compensação dos valores reconhecidos e se houver a intenção de liquidar em bases líquidas, 
realizar os ativos e liquidar os passivos simultaneamente.
Contabilidade de Hedge
O Grupo Saga não adota contabilidade de Hedge em suas demonstrações financeiras.
2. Resumo das principais políticas contábeis--Continuação
2.5.Impairment de ativos não financeiros
Os valores contábeis dos ativos não financeiros da Companhia e de suas controladas, que não 
estoques e imposto de renda e contribuição social diferidos, são revistos a cada data de apre-
sentação para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, 
então o valor recuperável do ativo é estimado. No caso de ágio e ativos intangíveis com vida útil 
indefinida, o valor recuperável é estimado todo ano.
Uma perda por redução no valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo exceder o 
seu valor recuperável. Perdas por redução no valor recuperável são reconhecidas no resultado. 
Uma perda por redução ao valor recuperável relacionada a ágio não é revertida. Quanto a outros 
ativos, as perdas de valor recuperável são revertidas somente na condição em que o valor contábil 
do ativo não exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de depreciação ou amortiza-
ção, caso a perda de valor não tivesse sido reconhecida.
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar 
eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam 
indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável.
Quando tais evidências são identificadas, e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, 
é constituída provisão para deterioração ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. 
2.6.Estoques
Os estoques são demonstrados ao custo de aquisição para veículos novos e valores negociados 
de entrada para os veículos usados, não excedendo o valor de mercado. As peças são avaliadas 
pelo custo médio de aquisição. As baixas de estoques pela rotatividade ou obsolescência são 
reconhecidas no resultado quando consideradas necessárias pela Administração.
2.7.Intangíveis
Os ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados ao custo no momento do seu 
reconhecimento inicial. Após o reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são apresentados ao 
custo, menos amortização e perdas acumuladas de valor recuperável. Os ativos intangíveis estão 
representados substancialmente por: softwares, marcas e patentes e fundo de comércio.
2. Resumo das principais políticas contábeis--Continuação
2.7.Intangíveis--Continuação
Ativos intangíveis com vida definida são amortizados ao longo da vida útil econômica e avaliados 
em relação à perda por redução ao valor recuperável sempre que houver indicação de perda de 
valor econômico do ativo. O período e o método de amortização para um ativo intangível com vida 
definida são revisados no mínimo ao final de cada exercício social. Mudanças na vida útil estimada 
ou no consumo esperado dos benefícios econômicos futuros desses ativos são contabilizadas 
por meio de mudanças no período ou método de amortização, conforme o caso, sendo tratadas 
como mudanças de estimativas contábeis. A amortização de ativos intangíveis com vida definida é 
reconhecida na demonstração do resultado na categoria de despesa consistente com a utilização 
do ativo intangível.
Ágio
O ágio resultante de uma aquisição de negócios é incluído nos ativos intangíveis e é mensurado 
pelo custo, deduzido de eventuais perdas por redução ao valor recuperável.
2.8.Imobilizado
O imobilizado é mensurado pelo custo de aquisição e custo atribuído (deemed cost - no reconhe-
cimento inicial), quando aplicável. As depreciações são computadas pelo método linear e reconhe-
cidas no resultado do período de acordo com as taxas descritas na nota 14.
Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econômico futuro 
for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calcula-
do como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) são incluídos 
na demonstração do resultado, no período em que o ativo for baixado. 
O valor residual e vida útil dos ativos e os métodos de depreciação são revistos no encerramento 
de cada exercício, e ajustados de forma prospectiva, quando for o caso.
2. Resumo das principais políticas contábeis--Continuação
2.8.Imobilizado--Continuação
As taxas de depreciação utilizadas foram revisadas para que representassem adequadamente 
a vida útil dos ativos. O Grupo Saga optou por avaliar parte do seu ativo imobilizado, especifica-
mente terrenos e edifícios e construções, pelo valor justo como custo atribuído considerando que 
os valores de custo de aquisição estão defasados em relação aos valores justos, em decorrência 
de aquisições de longa data, bem como a valorização dos imóveis nos últimos anos, ocorrida em 
2010 na data de transição para os novos CPCs. Para os demais ativos, devido as aquisições se-
rem relativamente recentes e não ocorrerem oscilações relevantes, o método de custo, deduzido 
de provisão para perdas e depreciação acumulada, é o melhor método para avaliar esses ativos. 
O ativo imobilizado do Grupo Saga é segregado em classes bem definidas e estimativas de vida 
útil dos bens do ativo imobilizado são efetuadas regularmente. 
2.9. Investimentos
Os investimentos em empresas controladas são avaliados pelo método de equivalência patri-
monial, para fins de demonstrações financeiras da controladora. Os demais investimentos en-
contram-se registrados pelo custo de aquisição. A participação societária nas controladas são 
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